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1.º CONCURSO KAMISHIBAI PLURILINGUE SOB O 

TEMA “DA MINHA JANELA PARA O MUNDO”  

Dos alunos que constituem a Turma de Acolhimento, 26 parti-
ciparam no 1.º concurso Kamishibai Plurilingue sob o tema “Da 
minha janela para o Mundo”, organizado pelo Laboratório 
Aberto para a Aprendizagem de Línguas Estrangeiras (LALE) do 
Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação 
de Formadores (CIDTFF). Os 26 alunos conceberam e ilustra-
ram sete histórias inéditas que abriram janelas para acolher, a 
par do português, línguas tão diversas como o alemão, francês, 
grego clássico, holandês, latim, mandarim, (…). Algumas das 
narrativas aliaram à criatividade, vivências culturais e linguísti-
cas de cada aluno, leituras efetuadas de obras de Sophia de 
Mello Breyner Andresen (Menina do Mar, O Rapaz de Bronze e 
O Cavaleiro da Dinamarca) e de Anthony Browne (O meu pai). 
Nasceram as histórias “O meu pai e a gaivota”, “A lua apaixo-
nada”, “Meninos como nós – fala comigo”, “Knut o cavaleiro”, 
“A Ilha do Paraíso”, “O feiticeiro du soleil” e “O jardim da Ani-
ta”, sob a orientação das professoras Belisanda Tafoi, Carla 
Mariano e Galina Jamacocean. Quanto à criatividade e estéti-
ca, a professora Elsa Batalha clarificou e sugeriu alguns aspetos 
de ilustração. À professora Paula Ferreira está ainda consagra-
do o direito de selecionar as notas musicais adequadas a cada 
narrativa. As aprendizagens extravasaram os conhecimentos 

académicos e sedimentaram elos de respeito pela língua e cultura do outro, transformando os valores 
afetivos e relacionais em aprendizagens ativas e marcas para a vida . Ao longo de uma semana, estas 
histórias foram apresentadas, à semelhança da tradição japonesa, num butai (palco), na BE/CRE aos 
alunos do Agrupamento, desde o 1.º ao 3.º Ciclos, que reagiram agradavelmente ao trabalho dos seus 
colegas. As várias sessões, organizadas pela Biblioteca, onde se encontravam expostos os trabalhos 
originais, permitiram percecionar a abrangência da ação e o envolvimento dos alunos, apesar de não 
terem sido premiados em termos de concurso nacional. 

CERIMÓNIA DAS HUMANIDADES 

O dia 5 de junho, na Biblioteca Escolar, ficou marcado pela entrega dos diplo-
mas e prémios aos melhores alunos nas atividades “Olimpíadas da História e 
Geografia de Portugal” e “Peddy Paper das Humanidades”. Foram entregues, 
também, certificados de participação para todos os intervenientes.  
Outro momento que foi celebrado por todos, neste dia, foi a entrega dos 
diplomas do concurso nacional “SupertmatiK”, nos temas “História de Portu-
gal”, “Geografia” e “Cristianismo”, em que a escola obteve excelentes classifi-
cações, não ficando nenhum aluno abaixo da posição 36 em 4692 participan-
tes. Parabéns!   

E lá se foi mais um Dia Mundial da Criança e, com ele, 
mais uma edição do Amadora Educa, a qual decorreu 
entre os dias 29 de maio a 2 de junho. Esta iniciativa 
integrada na Semana das Expressões do nosso Agru-
pamento, promoveu não só a troca de experiências, 
como também, a partilha de conhecimentos e sabe-
res. Foi um esforço coletivo de todos os alunos do 
Agrupamento, que estão de parabéns pelo trabalho 

produzido. O nosso stand, foi extremamente bem recebido por toda a população escolar do nosso 
Agrupamento e dos restantes Agrupamentos ou escolas. Para o ano lá estaremos outra vez… 

AMADORA EDUCA 
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J.I. DAMAIA 

Foram várias as atividades desenvolvidas no J.I. da Damaia: a 
partir da divisão silábica de duas palavras, as crianças da sala 2D 
descobriram novas palavras e a partir das atividades diárias rela-
cionadas com o número de presenças e faltas, descobriram a 
simbologia ">" (maior) e "<" (menor). Também calcularam dife-
rentes somas que corresponderam ao mesmo total diário de 
faltas, cujo registo foi feito no quadro pela educadora. Duma 
forma espontânea e contextualizada, as crianças decompuseram 
um número, recorrendo por vezes à utilização dos seus dedos. 
Visitaram Amadora Educa, onde foi visível a alegria estampada 
no rosto de cada criança. Os alunos da sala 1D visitaram o stand 
do nosso Agrupamento, no âmbito do Projeto (Auto)Regulação 
Do Stress Em Contexto Escolar:  Princípios e Práticas e tiveram  

mais uma sessão com a psicóloga Carolina. Foi desenvolvido, na sala 2D, o mini-projeto A Vida das 
Borboletas, o qual surgiu com a chegada da primavera, através de diálogos, face às transformações 
que ocorrem na natureza, o que suscitou nas crianças uma pesquisa em ambiente familiar, sobre as 
borboletas. Cada uma construiu uma borboleta com recurso à utilização de material de desperdício. 
Posteriormente, foi criada uma história pelo grupo. Seguiu-se a votação e a eleição de um título para 
a história e foram feitas representações gráficas da mesma. Foi construído um placard com os regis-
tos das diversas vivências deste mini-projeto. A sala 2D desenvolveu, também, um mini-
projeto  sobre a amizade/amor, durante o qual foram exploradas algumas histórias, feitas represen-
tações gráficas em corações e  foi construído um registo com frases ditas pelas crianças. As crianças 
da sala 2D preencheram a tabela das frutas preferidas, explicitando as suas preferências, de acordo 
com a simbologia da legenda.  No dia 13 de junho, as crianças da sala 2D receberam a mãe do Tiago 
Goulão, que é mestre em química num laboratório português da indústria farmacêutica, e que pre-
senteou o grupo com uma explicação do que é a química e o que faz na sua profissão. Seguidamente, 
realizou algumas experiências. Todos agradeceram à mãe do Tiago, as vivências  proporcionadas.  

VAMOS REINVENTAR A ARTE 
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No âmbito do desafio Alimenta a Criativi-
dade, duas turmas de 3.º ano da EB1 
Padre Himalaia reinventaram obras de 
arte, já trabalhadas no projeto Artes e 
Expressões existente no Agrupamento. O 
trabalho é um pormenor das obras: As 
três idades da mulher (1905), de Gustav 
Klimt; Homem com chapéu de coco (1964) 
de Rene Magritte e Icarus (1947), de Hen-
ri Matisse. Este trabalho permitiu sensibi-
lizar as famílias para o consumo de ali-

mentos que fazem parte da composição de refeições variadas e saudáveis e o despertar para o aspe-
to visual e decorativo, interpretando a Arte e a Alimentação com o palpitar do coração. À comunida-
de educativa foi disponibilizada uma pequena impressão plastificada da obra realizada.  

CONVERSAS SOBRE BULLYING NA BIBLIOTECA  

No dia 4 de junho, decorreu na Biblioteca Escolar, "Conversas sobre Bullying". 
Após uma sessão com a autora Margarida Fonseca Santos, em que se falou do 
tema Bullying, partindo da obra Bicicleta à Chuva, considerou-se interessante 
que os alunos do 9.º E, que tinham estado presentes na sessão da autora, vies-
sem partilhar com os alunos do 3.º B e 3.º C algumas destas ideias sobre Bull-
ying. A coordenadora do Projeto de Educação para a Saúde, colaborou nesta 
iniciativa e, assim, nasceu esta parceria: os mais crescidos partilharem ideias e 
conceitos com os mais novos. Os mais pequenos, sob orientação dos alunos do 
9.º ano, fizeram textos e desenhos alusivos ao bullying. Deixamos o registo foto-
gráfico de uma pequena amostra. Os textos e desenhos estavam muito criativos! 
Foi uma sessão fantástica, à qual nem os vídeos nem as fotos fazem justiça!    


